Elevando o Servo Através dos Ministros
Está escrito: “porque aquele que é grande é observado por outro maior, e ambos por maiores ainda". Como é requerida uma resposta feroz, vou responder-lhe que todos acreditam na Providência Privada, mas não se aderem a ela em absoluto. 

A razão é que um pensamento estranho e corrupto não pode ser atribuído ao Criador, que é o ápice do "Bom que faz o bem". No entanto, apenas para os verdadeiros servos do Criador é que se revela o conhecimento da Providência Privada - que Ele causou todas as razões que o precederam, tanto as boas quanto as más. Assim, eles estão coesos com a Providência Privada, pois todos aqueles que estão conectados ao puro, são puros. 

Visto que o Guardião está unido a sua guarda, não há divisão aparente entre bons e maus. Todos são amados e estão seguros, porque todos são portadores dos vasos do Criador, prontos para glorificar a revelação de Sua singularidade. Isso é conhecido sentindo-se, à medida que eles têm conhecimento, no final, que todas as ações e pensamentos, tanto bons quanto maus, são portadores dos vasos do Criador. Ele preparou-os, eles vieram de Sua boca, e isso será conhecido por todos no final da correção. 

No entanto, no meio está um longo e ameaçador exílio. O maior problema é que quando a pessoa vê alguma ação injusta, ela cai de seu nível, apega-se à famosa mentira, e esquece que é como um machado na mão do cortador. Em vez disso, ela se considera a dona deste ato e esquece a razão para todas as conseqüências de quem tudo vem, e que não existe outro operador no mundo senão Ele. 

Esta é a lição. Embora a princípio a pessoa saiba disso, num momento de necessidade, ela não controla essa consciência, de unir tudo com a causa, que sentencia a uma escala de mérito. Esta é toda a resposta a sua carta.

Eu já lhe disse pessoalmente a verdadeira alegoria sobre estes dois conceitos, onde um elucida o outro. No entanto, a força de ocultação prevalece e controla ambos. 

Existe uma parábola sobre um rei que que se afeiçoou ao seu servo, e quis elevá-lo acima de todos os ministros, pois havia reconhecido um amor verdadeiro e determinado em seu coração.
No entanto, não é um comportamento de um Rei elevar alguém ao nível mais elevado de uma só vez, sem uma razão aparente. Pelo contrário, a obrigação do Rei é revelar as razões a todos com grande sabedoria.
O que ele fez? Ele designou o servo guardião do portão da cidade, e pediu que um ministro, que era brincalhão esperto, fingisse que se rebelava contra a realeza, e declarasse guerra para conquistar o castelo quando o guardião não estivesse preparado.
O ministro fez o que o Rei tinha ordenado: com muita astúcia e inteligência, fingiu que pretendia lutar contra o castelo do Rei. E o servo, no portão, arriscou sua vida e salvou o Rei, lutando bravamente com o ministro, até que seu amor pelo Rei fosse evidente a todos. 

Em seguida, o ministro tirou seu disfarce e houve uma grande risada, porque ele havia lutado bravamente e tão ferozmente, e agora percebia que tudo havia sido apenas uma ficção, e não uma realidade. Eles riram mais quando o ministro contou com que profundidade teve que imaginar sua crueldade e o medo que havia imaginado. Todos os detalhes desta terrível guerra tornaram-se motivo de risadas e grande alegria.
No entanto, ele ainda era um servo, e não um sábio. Como ele poderia se elevar acima de todos os ministros e servos do Rei? 

Então, o Rei pensou, e disse àquele ministro que ele deveria se disfarçar de ladrão e assassino, e declarasse uma guerra feroz contra o servo. O Rei sabia que na segunda guerra, o servo revelaria uma sabedoria maravilhosa, e mereceria estar à frente de todos os ministros". 

Portanto, ele nomeou o servo responsável pelo tesouro do reino. Agora, o ministro se vestiu como um assassino implacável e veio saquear os tesouros do Rei.  

O pobre servo lutou corajosamente e com dedicação, até o limite. Em seguida, o ministro tirou suas roupas e houve grande alegria e risada no palácio do Rei, ainda maior do que antes. 

Os detalhes dos truques do ministro desencadearam grande risada, já que agora o ministro teve que ser mais esperto do que antes, porque ficara evidente que ninguém era cruel no domínio do Rei, e que todos os cruéis não senão brincalhões. Por isso, o ministro utilizou muita astúcia para adquirir roupas do mal.
Enquanto isso, no entanto, o servo herdou "sabedoria" pelo conhecimento posterior, e "amor" pelo conhecimento anterior, e, assim, foi elevado à eternidade.
Na verdade, todas as guerras nesse exílio são uma visão maravilhosa, e todos sabem em seu interior que tudo é um tipo de humor e alegria que traz apenas o bem. Ainda assim, não há nenhuma tática para aliviar o peso da guerra e da ameaça. 

Eu lhe falei longamente sobre isso pessoalmente, e agora você tem conhecimento de um final desta alegoria, e com a ajuda do Criador, você também a entenderá em seu outro fim. 

E a principal coisa que você quer ouvir falar de mim é a que eu não posso responder. Eu também lhe dei uma alegoria sobre isso pessoalmente, pois o "o reino da terra é como o reino do céu", e a verdadeira condução é dada aos ministros. 

No entanto, tudo é feito de acordo com o conselheiro do rei e sua assinatura. O próprio rei não faz mais do que assinar o plano que os ministros definem. Se ele encontra uma falha no plano, ele não o corrige, mas coloca outro ministro em seu lugar, e o primeiro se demite do cargo. 

Assim é o homem, um pequeno mundo, comportando-se de acordo com as letras impressas nele, visto que os reis governam as setenta nações dentro dele. Este é o significado do que está escrito no Sefer Yetzirah (Livro da Criação): "Ele coroou uma determinada letra". Cada letra é um ministro para determinado momento, fazendo avaliações, e o Rei do mundo as verbaliza. Quando a letra erra em algum plano, ela imediatamente se demite do cargo, e Ele coroa outra letra em seu lugar.
Este é o significado de "Cada geração e seus juízes". No final da correção, a letra chamada Messias reinará, completará e unirá todas as gerações a uma coroa de glória na mão de Deus. 

Agora você pode entender como eu posso interferir com o seu negócio de estado, e cada um deve descobrir o que lhe tem sido atribuído descobrir, e tudo ficará claro através das encarnações. 

